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INTRODUÇÃO

As cartas do apóstolo Paulo endereçadas a Timóteo (2 car-
tas) e a Tito (1 carta), contidas na Bíblia, se tornaram conheci-
das na história recente da Igreja como as “Cartas Pastorais” 
ou, ainda, “Cartas das Igrejas”. O professor americano John 
Kitchen comenta a respeito:

Até o ano de 1726 elas não haviam recebido essa denominação, 
quando Paul Anton se referiu a elas com esse título em uma sé-
rie de mensagens que foram publicadas após o seu falecimento. 
Muitos argumentaram que nem Timóteo, nem Tito eram pastores 
no sentido exato como essa função é conhecida atualmente. Eles 
serviam mais como representantes apostólicos que, imbuídos de 
autoridade conferida por Paulo, falavam às igrejas a que per-
tenciam sobre questões e práticas doutrinárias. Apesar dessas 
contestações, os títulos das cartas se mantiveram porque elas 
foram escritas para homens que desempenhavam especialmen-
te as funções pastorais e supervisionavam as igrejas de Éfeso e 
de Creta. Através das gerações, muitos pastores líderes de igre-
jas encontraram orientações e entendimentos especiais nessas 
cartas. É certo que todas as cartas apostólicas – sim, toda a Es-
critura Sagrada (ver 2Tm 3.16-17) – proporcionam ensinamentos 
aos pastores, no entanto, estas três são únicas ao apresentarem 
questões com as quais os pastores são confrontados em seu 
ministério. Por isso, o título de “cartas pastorais” é adequado.1



O vínculo temático entre as três cartas não deve ser des-
considerado: ambos destinatários (Timóteo e Tito) eram co-
laboradores responsáveis por um serviço especial (pastoral) 
na igreja local. As três cartas possuem uma estrutura ou um 
conteúdo idêntico (entre outros, trata-se de ensino, oração, 
posição da mulher ou, ainda, liderança na vida da igreja lo-
cal). Em todas as cartas Paulo pôs orientações para a super-
visão da igreja local, de como enfrentar o desenvolvimento 
de costumes prejudiciais e a importância do ensino da sã 
doutrina.

Por esse motivo, podemos considerar a passagem de 1Timó-
teo 3.15 como o versículo-chave para as três cartas: “...para que, 
se eu tardar, fiques ciente de como se deve proceder na casa de Deus, 
que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade”. De fato, 
a igreja local tem uma grande responsabilidade. Ela é:

•	 A casa de Deus;
•	 A Igreja do Deus vivo;
•	 Coluna e alicerce da verdade.
Uma afirmação dessas chama todos os cristãos à responsa-

bilidade. As seguintes palavras são atribuídas a Søren Kierke-
gaard: “Minha missão consiste em fazer com que a Cristanda-
de retorne ao viver cristão”. Exatamente este é o sentido e o 
objetivo dessas três cartas pastorais.

 Nesse livro pretendemos colocar essas três cartas sob a 
lupa e verificar o que elas têm a nos dizer hoje com relação a 
ser cristão na Igreja.



PARTE I
A 1ª CARTA A TIMÓTEO



AS CARTAS PASTORAIS

12 

Introdução

Provavelmente Paulo tenha escrito esta carta a partir da 
Macedônia, por volta de 62-64 d.C., enviando-a para Timó-
teo que se encontrava em Éfeso. Ao iniciá-la, Paulo lembra a 
Timóteo: “Quando eu estava de viagem, rumo da Macedônia, te 
roguei permanecesses ainda em Éfeso para admoestares a certas 
pessoas, a fim de que não ensinem outra doutrina” (1Tm 1.3).

O tema central da carta é referente à sã doutrina dentro 
da Igreja. Esse tema percorre toda a carta, como se fosse uma 
linha vermelha. Se observarmos quantas vezes é menciona-
do o termo “doutrina”, ou “ensino”, então reconhecemos au-
tomaticamente qual a ênfase que o Espírito Santo dá ao tema 
dentro da Igreja Cristã.

•	 1Timóteo 1.3: “Quando eu estava de viagem, rumo da Macedô-
nia, te roguei permanecesses ainda em Éfeso para admoestares 
a certas pessoas, a fim de que não ensinem outra doutrina”.

•	 �1Timóteo 1.7: “pretendendo passar por mestres da lei, não 
compreendendo, todavia, nem o que dizem, nem os assuntos 
sobre os quais fazem ousadas asseverações”.

•	 1Timóteo 1.10: “impuros, sodomitas, raptores de homens, men-
tirosos, perjuros e para tudo quanto se opõe à sã doutrina”.

•	 1Timóteo 2.7: “Para isto fui designado pregador e apóstolo 
(afirmo a verdade, não minto), mestre dos gentios na fé e 
na verdade”.

•	 1Timóteo 3.2: “É necessário, portanto, que o bispo seja irre-
preensível, esposo de uma só mulher, temperante, sóbrio, mo-
desto, hospitaleiro, apto para ensinar”.

•	 1Timóteo 4.1: “Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos 
últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a 
espíritos enganadores e a ensinos de demônios”.
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•	 1Timóteo 4.6: “Expondo estas coisas aos irmãos, serás bom 
ministro de Cristo Jesus, alimentado com as palavras da fé e 
da boa doutrina que tens seguido”.

•	 1Timóteo 4.11: “Ordena e ensina estas coisas”. 
•	 1Timóteo 4.13: “Até à minha chegada, aplica-te à leitura, à 

exortação, ao ensino”. 
•	 1Timóteo 4.16: “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. 

Continua nestes deveres...”.
•	 1Timóteo 5.17: “Devem ser considerados merecedores de 

dobrados honorários os presbíteros que presidem bem, com 
especialidade os que se afadigam na palavra e no ensino”.

•	 1Timóteo 6.1: “...para que o nome de Deus e a doutrina não 
sejam blasfemados”.

•	 1Timóteo 6.2: “...Ensina e recomenda estas coisas.
•	 1Timóteo 6.3: “Se alguém ensina outra doutrina e não con-

corda com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo e com 
o ensino segundo a piedade”.

A Igreja como local de ensino
É muito interessante observar que Paulo enfatiza o ensino 

na Igreja e a conduta na Casa de Deus (ver 1Tm 3.15) e não o 
evangelismo. Esta carta é uma mensagem para a Igreja (carta 
pastoral), repleta de conselhos e instruções para um jovem 
pastor de igreja. Se levarmos em conta a ênfase que a carta dá 
ao ensino ou à doutrina, então concluímos qual a priorida-
de que o Espírito Santo indica para a Igreja. Assim, podemos 
descobrir qual a característica que o Senhor deseja ver reali-
zada em nossa vida.

O culto de uma igreja não é, primordialmente, o local para 
uma mensagem evangelística, mas o local de orientação para 
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os crentes. As atividades evangelísticas deveriam ser realiza-
das separadamente. “Por isso, pondo de parte os princípios ele-
mentares da doutrina de Cristo, deixemo-nos levar para o que é 
perfeito, não lançando, de novo, a base do arrependimento de obras 
mortas e da fé em Deus” (Hb 6.1). Quanto mais a Igreja for instru-
ída na doutrina, tanto mais seus membros estarão motivados 
e equipados para alcançar as pessoas na vida cotidiana.

Os apóstolos se dirigiam às sinagogas ou às praças públi-
cas e casas para evangelizar as pessoas. Toda vez, porém, que 
conseguiam constituir uma igreja, eles concentravam todos 
os esforços para doutriná-la. Através dos membros dessa igre-
ja, por sua vez, outras pessoas eram trazidas à fé. Se pretende-
mos ver outras pessoas serem salvas pela fé em Jesus, então 
precisamos valorizar o ensino das verdades bíblicas às igre-
jas. É isso que também podemos ver no livro de Atos:

•	 Atos 2.42: “E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na 
comunhão, no partir do pão e nas orações”. 

•	 Atos 11.26: “tendo-o encontrado, levou-o para Antioquia. E, 
por todo um ano, se reuniram naquela igreja e ensinaram 
numerosa multidão. Em Antioquia, foram os discípulos, pela 
primeira vez, chamados cristãos”. 

•	 Atos 18.11 (em Corinto): “E ali permaneceu um ano e seis me-
ses, ensinando entre eles a palavra de Deus”.

•	 Atos 19.8-10 (sobre o evangelismo): “8Durante três meses, 
Paulo frequentou a sinagoga, onde falava ousadamente, 
dissertando e persuadindo com respeito ao reino de Deus. 

9Visto que alguns deles se mostravam empedernidos e des-
crentes, falando mal do Caminho diante da multidão, Pau-
lo, apartando-se deles, separou os discípulos, passando a 
discorrer diariamente na escola de Tirano. 10Durou isto por 
espaço de dois anos, dando ensejo a que todos os habitantes 
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da Ásia ouvissem a palavra do Senhor, tanto judeus como 
gregos”.

•	 Atos 20.31 (em Éfeso): “Portanto, vigiai, lembrando-vos de 
que, por três anos, noite e dia, não cessei de admoestar, com 
lágrimas, a cada um”. 

Em algumas comunidades faz-se mau uso dos cultos no 
sentido verdadeiro, quando, domingo após domingo, tentam 
alcançar pessoas estranhas com mensagens evangelísticas. 
Trata-se de um erro fatal que, a longo prazo, produz menos 
efeito do que o ensino doutrinário para a comunidade. As es-
tatísticas revelam que a maioria das pessoas se converte me-
diante contatos individuais com crentes. Se estes forem cor-
retamente ensinados, poderão alcançar resultados melhores.

“12Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, atendendo ao 
tempo decorrido, tendes, novamente, necessidade de alguém 
que vos ensine, de novo, quais são os princípios elementares dos 
oráculos de Deus; assim, vos tornastes como necessitados de lei-
te e não de alimento sólido. 13Ora, todo aquele que se alimenta 
de leite é inexperiente na palavra da justiça, porque é criança. 

14Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela 
prática, têm as suas faculdades exercitadas para discernir não 
somente o bem, mas também o mal” (Hb 5.12-14).



1TIMÓTEO 1

Saudação
“1Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pelo mandato de Deus, nosso 
Salvador, e de Cristo Jesus, nossa esperança, 2a Timóteo, verda-
deiro filho na fé, graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai 
e de Cristo Jesus, nosso Senhor” (1Tm 1.1-2).

A unidade Deus-Pai e Deus-Filho
“Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pelo mandato de Deus, nosso 

Salvador, e de Cristo Jesus, nossa esperança” (1Tm 1.1). O primeiro 
versículo é uma clara alusão à unidade entre Pai e Filho. O 
versículo 17 fala dela novamente.

No primeiro versículo de 1Timóteo Deus é definido como 
Salvador (em grego: soter). Já no Antigo Testamento Deus Se 
apresenta dessa maneira: “Porque eu sou o Senhor, teu Deus, o 
Santo de Israel, o teu Salvador...” (Is 43.3).

Na 2ª Carta de Timóteo essa mesma denominação é dada 
ao Senhor Jesus Cristo: “e manifestada, agora, pelo apareci-
mento de nosso Salvador [soter] Cristo Jesus, o qual não só des-
truiu a morte, como trouxe à luz a vida e a imortalidade, median-
te o evangelho” (2Tm 1.10). Na Carta de Tito consta também:  
“...graça e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Salva-
dor [soter]” (Tt 1.4). O próprio Senhor Jesus havia evidenciado 
essa unidade diante dos judeus: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10.30).
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